
Integra do discurso proferido pelo Prefeito Dr. Wolny Delia Rocca por ocasião daMarcha da Familia em Ação de Graças
Exmas. Autoridades
Exrnas Sras. Promoto

ras desta maguifica íes- 
ta cívica

Povo Lageano.
Há causas superiores 

que unem a todos; e é 
uma dessas causas, das 
mais nobres e elevadas, 
a que hoje congrega o 
povo de Lages, neste me
morável evento cívico, 
que se realiza frente Jdo 
xemplo do Senhor.

Aqu i viemos todos, hu
mildemente, render gra
ças, a Deus l odo Poüe- 
roso pela vitória da cou- 
ciência cristã da nação 
brasileira sôbre o comu
nismo.

A q u i  viemos todos, 
render graças ao Senhor, 
pela forma com que nos 
iluminou o caminho do 
reencontro dos nossos i- 
deais de liberdade e so
berania sem sacrifícios 
de vidas e sem derrama
mento de sangue.

Não vos pareça, entre
tanto, Senhor, que nosso 
regozijo deste momento, 
seja tripudiar sôbre os 
vencidos, mas sim uma 
legitima manifestação do 
nosso sentimento de bra- 
silidade e de cristanda- 
de.

Meus caros concida
dãos! No que pese a 
graudiosidade do triunfo 
das fôrças da liberdade 
sôbre a doutrira da foi
ce e martelo, não só no 
que toca a Jaós, presen
tes à luta, mas pnncipal- 
mente pelo legado que 
deixamos às nossas Scri- 
anças e àquelas que aiu- 
d i  d s e.âc, foijuma vi
toria realmente fácil.

Fácil porque soubemos 
escutar a voz de Deus 
e quando o homem es
cuta, Deus fala;

Fácil porque soube
mos obedecer a Deus e 
quando o homem obede
ce, Deus age.

É nosso dever agora, 
sob a orientação .divina, 
consolidar a posição;con- 
quistada. Partir para a 
luta de ascenção da que
rida pátria brasileira.

M e u s  conterrâneos. 
Permitam me que. nêste 
momento de orações, na 
qualidade de represen
tante do Govêrno Muni
cipal, imbuido de fé e 
esperança njo s nossos 
gloriosos destinos, vos 
dirija alguns apêlos, di
zendo-vos o que sinto e 
penso para que [a crise 
que superamos não se 
perca nas paginas da 
história como mais um 
feito infrutífero do san
gue ardente dos latinos.

Julgo, nobres cidadãos 
da nossa terra, franca e 
sinceramente, que esta 
bendita revolução não 
teve por escopo único a 
irradicação do comunis
mo no Brasil mas tam
bém a restauração da

quilo que êle mais nos 
solapava: a autoridade, 
a moral e os costumes 
públicos, administrativos 
e mesmo individuais.

E. nêste sentido, quero 
dirigir minhas palavras, 
inicialmente, aos pais 
para que conduzam seus 
filhos, desde o berço na 
senda verdadeira do a- 
mor a Deus e à Pátria; 
que ensinem seus filhos 
a ztlar pelas nossas sa
gradas inst tuições, ajres- 
peitar não só seus mes
tres mas também seus 
amigos, colegas e mesmo 
desafetos. E, neste mo
mento eruciante de inú
meras famílias, cujos che
fes tiveram a desdita e 
a desgraça de cair no 
engodo comunista, fazer, 
caros pais, com que vos
sos filhos não se afastem 
de seus colegas, filhos 
inocentes daqueles que 
hoje, perante a justiça 
respondem sua levianda 
de, para que estas crian
ças não se sintam cons
trangidas nem diminuí
das e de que, com a vos
sa imitação do pastor 
que deixava o rebanho 
para dedicar seu carinho
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lamento dos gêneros de 
la necessidade, não tra 
rá a solução ideal do 
problema.

O tabelamento não pas
sa de uma arma que os 
poderes públicos dispõe 
para refrear os especula
dores e os gananciosos 
que tanto prejuízo tra
zem a economia popular. 
Não seria, caros lagea- 
nos, uma maravilha se a 
autoridades não precisas
sem recorrer a esíe ex 
tremo ?

Mas isto dependerá, em 
última análise da cons

vigilantes em defesa da 
nossa soberania.

A imprensa 
escrita.

falada e

ciência e do procedimen- 
à ovelhiuha desgariada, to patriótico das nossas
vejam a trilha verdadei 
ra que haverá de nortea- 
las na vida. Se assim a- 
girdes, tereis praticado a 
verdaueira caridarie cris
tã.

Cabe-nos ainda, nestas 
palavras, uma preferência 
as cl -sses conservadoras, 
aos comerciantes, aos in 
dustriais que, diietamen- 
te afetos ao grande es 
forço pela salvação na 
cional, têm sôbre seus 
ombros uma parcela e 
norme de responsabilida
de.

Aos estudantes, aos o- 
perários, aos comerciá- 
rios, enfim a todos os 
empregados, um apêlo 
para que formem decidi
damente e patrioticamen
te nesta frente única de 
cooperação pelo soergui- 
mento do Brasil

E, a meta de todos 
nós, nesta nova era da 
vida nacional só pode 
ser uma: produzir.

O elevado custo de v i
da que a todos asfixia 
só poderá ser eficazmen
te combatido com o au
mento da produção, em 
todos os setores, como 
única forma de irmos ao 
encontro da lei básica 
da economia que é a co
nhecida «lei da oferta e 
da procura».'

Cabe, neste ponto, en
tretanto, na luta pela bai
xa do custo de vida, 
uma invocação aos pro 
dutores, comerciantes e 
intermediários para que 
procurem limitar suas 
margens de lucros em 
seus produtos.

É fato sabido e notó
rio que o simples tabe-

classes conservadoras, 
comerciantes, industria- 
listas e ruralistas.

Compreendemos que os 
preços aumentam, por
que enfrentamos umajeon- 
juruura inflacionária que 
se controlará só com o 
tempo e com as medidas 
acertadas do govêrno, 
como o saneamento fi
nanceiro dos nossos or
çamentos, repressão à 
fraude e a especulação.

Não poderiamos deixar 
de citar os funcionários 
públicos, a êstes sacri
ficados servidores da 
nossa terra para que, 
com o seu exemplo, a 
tendido a todos de uma 
forma cortês e justa, 
dêm a sua colaboração 
à convocação da Pátria.

Aos contribuintes, a 
êstes contribuintes que 
àquele govêrno que tão 
mal aplicava o dinheiro 
público, prestem agora 
o seu voto de confiança 
ao novo Govêrno que 
tantas espetanças nos 
traz

As autoridades consti
tuídas: executivas, judi 
ciárias e legislativas, 
dentro da sua indepen
dência, porém, na me 
lhor Eharmonia, que as 
inspire para que, com 
seu exemplo de ;dedica- 
ção, de equidade e de 
justiça, tudo façam pa 
ra restituir a confiança, 
a paz e o bem estar a 
eate povo bom que tudo 
merece.

’As nossas fôrças ar
madas endereçamos da 
qui a nossa certeza de 
que, como ontem, esta

Encerrando minhas 
palavras, em nome do 
Executivo Municipal a- 
presento felicitações aos 
promotores desta magni 
fica passeata e parabéns 
ao povo de Lages que, 
nesta cominhada civica 
aqui comparecem para

enobrecer o nosso pas
sado e assegurar o nos
so grandioso futuro.

LAGEANOS. Levante
mos para o alto nossos 
olhos e numa muda pre
ce ao Senhor façamos 
brotar de nrssos cora
ções um hino de inspi
ração e gratidão ao nos 
so peclaro e ilustre Pre
sidente da Repúbhci 
Marechal Humberto de 
Alencar C istelo Branco.

Sâisisra Municipal incorponr 
se-á à Campanha de Solidarie

dade lecionai
Especial mente convocada pelo seu presidente, Ve

reador Manoel Antunes Ramos, deverá reunir-se amanhã 
às 19,30 horas, a Câmara Municipal, com a presença de 
todos os seus edis.

Através dessa reunião extraordinária, a Câmara 
Municipal, deverá incorporar-se ativamente à Campanha 
de Solidariedade Nacional, para redenção financeira e 
econômica de nossa Pátria, cooperando assim com as 
classes produtoras, que num gesto ^heróico e cívico lu- 
tam para aliviar o déficit por que passa o Pais.

Desta maneira, o poder legislativo municipal tam
bém emprestará o seu decidido apoio ao movimento que 
ora se enceta em nosso país, para que as finanças bra
sileiras sejam restauradas iuteiramente.

Associação Rural de Lages
flinria a Campanha Lageana dá 

Solidariedade Nacional
O  I)r. Affonso Ribeiro Neto, Presidente da Campa

nha Lageana de Solidariedade Nacional, recebeu o seguin
te telegrama:

Associação Catarinense de Medicinajvg 
Secção Regional da Serra vg hipoteca irres 
trita solidariedade vg nobre causa vg recupe
ração financeira Patria pt

Dr. Galeno Moreira Cezar
Presidente

Leia na to e 5a página desta edição
Edital de Concorrência Pública de Arre-

,___  matação de Terrenos do [Patrimônio Mumci-
rão amanhã e sempre|pal para construção da “Casa Própria .
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Instruções para declaração
, .a . rio código a cláusula de incoraunicabili-

Continuação da última K  2 S S » .  ^  “  “  " *  —
mente mais de 24 vjízes^sa--j ^ uC s  da comurihãc) por|lho, dos bens gravados com
lário mínimo fiscal

Ên P r e f e i t u r a
Estado de Santa Catarina

LEI N- 165
De 9 de março de 1964

. Altera a tabela n' 21. da Lei n 03/56

Faço “ mar°  MUniCiPal V0,° U
eu sanciono a seguinte

taxa fixa mensal

CrS
Até

Art 1- - A tabela d' 21, da Lei o 03/56.' de 11 de outubro de 1956, paaeató a

a 6Cf  eÇupar.ame,„o8 providea de bldrônietro, A
Casa e apartamentos até lorn.l CrS juu.uu 
B - Excessos «,opn
Até 30m3 o P(,r o,,’oo
De 30m3 até 50m3 por mt 30,00

Além 50m3gag g apaptam^ [ 0 ôao providos’ de hidrômetros 
Taxa Fixa Mensal de acordo o valor locavivo

Até CrS 5.000,00
De 5.001,00
, 8.001,00
» 10.001,00
» I5.0nl,00
p 20.001,00
p 25.001.00
, 30.001,00
» 35.001.00
» 40.001,00
„ 45.001,00
> 50.001,00
,> 55.001,o0
» 60.001,00
» 65.001,00
, 70.001,CO
» 75.001,00
»  80.001,00
» 85.001,00
«> 90.0ol.00
Além 100.001,00

3 - Prédio em construção - Taxa fixa mensal 
Dois por cento (2%) sôbre o valor venal do terreno ora em construção, e mais um 

por cento (1%) também 6ôbre o valor venal do terreno, por apartamento.
4 - Terrenos não edificadcs, onde haja réde d’água - taxa fixa anual 

Quinze cruzeiros (CrS 15,00) por metro de testada para a Via pública e terrenos 
de esquina pagarão sòmente uma face.

Art 2 - Esta Lei entrará em vigor na data da sua publicação, revogadas as dis
posições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lages, em 9 de março de 1964 
Wolny Delia Rocca — Prefeito Municipal 

Registrada e publicada a presente Lei na Secretaria da Prefeitura, em 9 de 
março de 1964.

Asdrubal Guedes de Sousa Pinto - Resp. p/ Secretaria

8000.00
10.000,00
15.000. 00
20.000. 00
25.000,00
30.000, (|0 
35 ()00,00
40.000. 00
45.000. 00
50.000. 00
55.000. 00
60.000. 00 
65.000,00
70.000. 00
75.000. 00
80.000. 00
85.000. 00
90.000. 00

100.000,00

200,00
240.00
280.00
320.00
380.00
420.00
460.00
500.00
540.00
580.00
620.00
680.00 
720, 00 
8oO C0
840.00
880.00
920.00
960.00 

1.000,00 
1.100,00 
1.300,00

IV - As pessoas físicas 
ter que perceberam rendimentos

ue varias fontes, na mesma 
ou cm diferentes localidades, 
farão uma só declaração.

V - A declaração de ren
dimentos deverá ser acompa
nhada da ficha de estatística, 
da relação de rendimentos pa
gos ou creditados no ano de 
1963 (modelo 18), da ficha de 
informação (uma para cada 
beneficiado) de rendimentos 
pagos ou creditados naquele 
ano, da declaração de bens 
e da comunicação feita pela 
fonte pagadora aos seus be
neficiados do quanto lhes foi 
pago ou creditado no ano de 
1963, bem como dos descon
tos do imposto retido. Éste é 
o primeiro exercício que, de 
acordo com o regulamento, 
passa a ser exigido juntamen- 
te com a entrega da declara
ção de rendimentos êste do
cumento. E’ necessário que 
sejam anexados às declara
ções os comprovantes dos a- 
batimentos feitos, tais como 
pagamentos de juros de dívi
das pessoais, de honorários 
a médicos e dentistas, de des-

=TO B A TTA
Mais de uma centena trabalhando em nossa zona

TOBATTA
*á  p ro v o u  o q u e  é

ARA - GRADEIA - SULCA - ROÇA - PULVERIZA

' > 'A ; „-

M i c r o  T € B A I U  T r a t o r
Cada proprietário é um propagandistaDistribuidor Exclusivo

VICENTE PASCALE 
Comércio e Representações

Ru, Correia Pinto 122 .  Cx. Posto. 28 Fone 228 .  LAGES
SC.

Salienta-se que na cons
tância da sociedade conjugal, 
qualquer que seja o regime 
de bens, sòmente ao cabeça 
do casal cabe a isenção de 
CrS 594.090,00 e os abatimen
tos relativos ao outro cônjuge 
e aos filhos; sendo que a de
claração de rendimentos do 
outro cônjuge pagará além do 
imposto proporcional à sua 
renda líquida mais 3u/o 
CrS 504.000,00.

sôbre

pesas de hospitalização, de 
doações às instituições filan
trópicas, etc...

VI - A declaração de 
bens, feita em formulário pró
prio, deverá abranger todos 
os bens; tanto os já indicados 
no exercício anterior quanto 
os adquiridos no ano de 1963 
e estes com a indicação dos 
respectivos valores de aqui
sição.

VII - Os prêmios de se
guros de vida pagos só serão 
admitidos até o limite máxi- 
m<). de 15 (quinze) vêzes o 
salario minimo fiscal, deven
do ser indicados o nome da 
companhia e o número de a- 
police, não podendo, porém, 
em cada caso, ultrapassar a 
l/o (um sexto) da renda bru
ta declarada. Não é permiti
do o abatimento do prêmio 
de seguro total a prêmio ú- 
nico.

a Para 0 exercíciode 19b4 é o seguinte o arbi
tramento do gado para o cál
culo do rendimento da cédula 
“ ü ” .

Bovinos - CrS 12.000,00; 
Equinos - CrS 5.(X)0,00; Mua- 
res - CrS 5.00o,00; Ovinos - CrS 
4.000,00; Caprinos - CrS 4.000,00; 
Suinos - CrS 4.00' ',00.

IX - São os seguintes os 
abatimentos de encargos de 
família para o exercício de 
1964:

Esposa - CrS 252.00",00;
Filho menor ou inválido, 

ou maior até 24 anos quando 
cursando Faculdade de nível 
superior (juntar comprovante), 
filha solteira, viúva sem ar- 
rimo ou abandonada sem re-

Continua na 6“ pagina

Madeirense do Brasil S/fl.
Indústria e Exportação do M adeiras

A V I S O
t

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sé- 
de da Empreza, em Lages, Estado de Santa Catarina, os 
documentos a que se referem o art. 99 da Lei 2627, e cor
respondentes ao exercício encerrado em 31 de dezembro 
de 1963.

Lages, 6 de março de 1964

Amadeu A. Ferreira - Diretor 
Velimir Daic - Diretor

Assembléia Geral Ordinária
São convidados os senhores acionistas para se reu 

nirem em Assembléia Geral Ordinária, na séde social, en 
Lages, Est. S. Catarina, no próximo dia 30 do corrente, à 
lb horas, para discutirem e deljberarem sobre o Balanço i 
contas do exercício de 1963, eleição do Conselho Fisca 
para 19b4 e interesses gerais.

Lages, 7 de abril de 1964 
Velimir Daic - Diretor

Comercio e Industria João Duarte Si!
Junior S/A.

Fir>am r, a ^ sserr,61éia Geral Ordinária
semblé?a^Pr«í1VoldHadá8 0SJseDh0res Aci°ni6tas para sembiêia geral ordinária desta sociedade A rpalirar
K d e  t  T„e8f? “  , \ PraÇa7 ‘ dal R am os 'lln fo r  32

deliberarem sòbre^^egu inte^ 3°  abri' de ’ 96J'
_ \ . Ordem do dia

cerrado ePme 3Í ndeÇH°0 6 aProvaÇâo do Balanço Gerí 
e parecer do Conselho®'FiUcaí® 1963’ relatÓrÍ0 da dir 

xercIcioEledeâi°964; Conselho Fiscal e suplentes para 

c) Outros assuntos do interesse social.

A V I S O

de da sociedade t^doenm  dt°S s.enhores acionistas,
do decreto lei N‘ 2 6?7 Jè or° h de QUe trata 0 artigde 26 de setembro de 194o.

Lajes, r  de março de 1964.- 

Evarieto Duarte e Silva 
Diretor-gerente
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OPORTUNIDADE QUE CAI DO CEU

LOGO!VENHA

1 rád io  p o rtá til GE - 2 te lev iso r | 
E spaçoram a GE - 3  fe rro  au- 
to m á tico  GE - 4  ge lade ira  GE , 
5  encerade ira  GE - 6  tos tador | 
de páo au tom á tico  GE - 7  as- • 
p ira d o r de po GE

• W  ' . - V •••

Não perca  te m p o ! É uma oportun idade  que ca i do cé u ! Em cada 2 0  m il c ruze iros gastos em arugos 
GE do C R ED IÁR IO  YORK Vocè recebe uma caute la  de quatro  núm eros Que conco rrem  ao so rte io  
de um b e líss im o  K A R M A N N -G H IA , no dia 2 3  de dezem bro de 1 9 6 4 ! E com prando  GE, Voce tem 
15 mèses para pagar sem qualquer e n tra d a ! E tem m a is ! Um aviáozinho da  sorte  lançado na 
R E V O A D A  M ILIO N ÁR IA  o fe rece  grandes va n ta g e n s ! E n tregue-o  no CREDIÁRIO  YORK Voce P°«era 

Hicnoneartn Ha «ntrada e da o restacáo  in ic ia l de um C AR N ET M ILIO N ÁRIO  YORK ! A p ro v e ite ..

CREDIÁRIO
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f r o P E I C  L A C E A g C

Prefeitura. Municipal de
Estado de Santa Catarina

91,37m‘2, 
6,80m ao sul, 

13,90 ao Oeste,

Edital de Concorrência Pública de ução
Terrenos do Patrimônio Municipal para constr 

da «Casa Própria»
De ordem do senhor Prefeito Municipal l°™o P^J^ncSi-rência 

nhecimento de todos os interessados que se adm & Lei n» 110 de
pública, com o prazo de vinte (20) dld8’ de J1,-, leiloados, e vendidos a 
25 de setembro de 1956, de terrenos q - Viação, junto ao edi-
quem mais der, no páteo da Diretoria de Obras e 
({cio da Prefeitura, no dia 19 de maio de 1964,

Os lotes que serão oferecidos serão os seguintes:

LOTE N- 1 - Bairro Conta Dinheiro - zona B - área 
com 6,30m ao norte, 30® afastado de uma rua P/"Jetad^  
com quem de direito; 14m a leste, c°m u™ oo^redor, 
com quem de direito. - Preço miuimo Cr$ 300,00 p/m_.

LOTE N' 2 - Morro Grande, proximidades 4 a Igreja Jf-S- Apa
recida - zona B - área l81,30m2, com 9,60m ao n0" ^ ’ te l 9 40m c ^ o  
Municipal; ao sul, 9,8l)m com uma rua proje ada a. leste. , com o
Patrimônio Municipal; oeste, 18m com o Patnmomo Municipal Preç 
mínimo CrS 300,00 p/metro quadrado.

LOTE N' 3 - Morro Grande - proximidades da Igreja N. S. Apa
recida - zona B área 202,90m2, com lu,50m ao norte, com o Patnmomo 
Municipal; 10,0üm ao sul, com uma rua projetada; 20,20m a leste com o 
Patrimônio Municipal; 19,40m ao leste, com o Patrimônio Municipal. Pre
ço mínimo - CrS 300.00 p/metro quadrado.

LOTE N' 4 - Bairro Conta Dinheiro - zona B - área 261,60m2, 
com lo,20m ao norte, com o Patrimônio Municipal; ll,20m ao sul, afas 
tado 3>»,50m de uma rua projetada; 24,60m a leste, com terreno de An- 
tonio Vieira; 24,30m ao oeste, com terrenos de Otilia Rodrigues. Preço 
mínimo CrS 250 00 p/metro quadrado.

LOTE N- 5 - Bairro Conta Dinheiro - zona B - área 118,90m2, 
com 14,30m ao norte, com o Patrimônio Municipal; 14,70m ao sul, com 
terrenos de Domingos Rodrigues; 8,20m a leste, com a Rua Prudente de 
Moraes; 8,20ra ao oeste, com quem de direito. - Preço mínimo - Cr$. . .
200,00 p/metro quadrado.

LOTE N' 6 - Proximidades do 2' Batalhão Rodoviário - zona B - 
área de 213,60m2, com 19,90m ao norte, com o Patrimônio Municipal; 
20,80m ao sul, com terrenos do Patrimônio Municipal; 7,80m a leste, com 
uma rua projetada; 13,20m ao oeste com o Patrimônio Municipal - Preço 
minimo - CrS 300,00 p. m2.

LOTE N° 7 - Várzea - zona suburbana - área de 381,80 m2, com 
13,70 m ao norte, com o Patrimônio Municipal; 11,30 m ao sul, com uma 
rua projetada; 30,80 m a leste, com uma rua projetada; 30,30 m ao oeste, 
com terrenos de Osmar Rosa. - Prêço mínimo - CrS 200,00 p/ metro 
quadrado

LOTE N° 8 - Várzea - zona suburbana - área de 399 20 m2, com 
16 m ao norte, c im uma rua projetada; i6m ao sul, com uma rua proje
tada; 23m a leste, com o Patrimônio Municipal; 26,90m ao oeste, com o 
Patrimônio Municipal - Prêço mínimo - CrS 200,00 p/ metro quadrado

LOTE N° 9 - Proximidades do 2' Batalhão Rodoviário - Zona b - 
área de l6()m2, com 20m ao norte, com o Patrimônio Municipal; 20m ao 
sul, com o Patrimônio Municipal; 800m a leste, com uma rua projetada; 
8,00m ao oeste, com o Patrimônio Municipal. - Prêço mínimo - CrS
300,00,p/ m2. ' v * • • • '

LOTE N° 10 - Proximidades do 2 Batalhão Rodoviário -  zona B 
área de 140m2, com 20 m ao norte, com o Patrimônio Municipal; 20m ao 
sul, com o Patrimônio Municipal; 7m a leste com uma rua projetada' 
<m ao oeste, com o Patrimônio Municipal. - Prêço mínimo CrS 300,00

, OQ LOTE N° 11 - Proximidades do 2' Batalhão Rodoviário - zona B - 
área de i60m-, com _0m ao norte, com uma rua projetada' 19 90 ao sul 
com o Patnmomo Municipal; 8m a leste, com uma rua projetada 8m
me,0rÕ8a u a S „0 mínimo ? c U  p s U *

o*4nm a?TE *N* 12 ' Várzea ' zona suburbana - área de 364m2 com oD,4Um ao norte, com auem do rlirpitn- 1 oû lu-, com171 179 ~ qq j D «. • - . ?? aireito, ob,40m ao sul, com os lotes n08

- r i
área deL?6To>m913c^ r?6X6omaan8nd° 2' Batalhão Rodoviário - zona B
ao sul, com 0 Patrimônio C n io L T ^ ’ C°,m Uma 'rua Pr°j.etada; 19m 
nicipal; lom an ___  Pa ’ 8m a leste com o Patrimônio Mn-
35o,00 p/ m2
nicipal; lom ao oeste nnm "nZ'Ft" ’ om a com 0 Patrimônio Mu-oeste, com uma rua projetada. - Prêço mínimo - CrS .

área de 331m2, com ^tonTao* norte° 2 Batalhao Rodoviário - zona B
ao sul, com 0 PatrTJnio M u n icZ M T v I T *  í ua. pr° jetada; 12,8om 
Miinif»ir>ci- o«m «>„ oestp nnm J d’ tC0m. a leste, com o Patrimônio 

este, com o Patnmomo Municipal. Prêço mínimo -
Municipal; 28m ao 
35o,oo p/ m2

Bata-
norte,

de d,rel,„ S R V V
ÇO mínimo Cr* 300,00 por metro quadrado:

3l.40m ao Mrfe, com V ueTd 'eZ7ireÚobU,n í ' a ' Srea de 376’ 80m2' oom
direito 12m a leste, com uma rua nrmpiaH3’^ 1? ao su*’ com Quem de 
de direito, - Preço minimo CrS 300.00 nnr ° ! ste> com 9ue™

LOTE N- 17 - 
60m2, com ll,20m ao

300,00 por metro quadrado 
Bairro Morro do Pôsto - 7nn» u a 

quem de direito; l4.4om ateste™ co^quem ^ 3'° ’ l4m a°& Bu' '
com uma rua projetada -P reÇo’ mi n ^ Jr?/ o l.dr!!:eito: 13m ao oeste.minimo CrS 20o,00 po  ̂ meho quadrado:

- área de I53,20m2, com 
9,00m ao sul, com uma 

com uma rua projetada, 16,60m ao oeste

18 - Várzea - zona suburbana 
com o Patrimônio Municipal;LOTE N'

10.20m ao norte
com^o°Patrfm 'ònfó^Munícipal.Prêço minimo Cr* 200,00 p - metro qua.

drado - .
r o TFN 19 - Proximidades do 2' Batalhão Rodoviário - zona B-área 
LOTE N k norte, com uma rua projetada, 10,40m ao 8Ujde 3* m 2. com W 0m » »  n e r t ^  # ^  c#m „  Pa,rlmônl0 Mün|" ;

pâl™ íim  M  oe”t°, com o Patrimônio Municipal Preço minimo Cr* 300,0, 
por metro quadrado •

t o t f  N- 20 - Bairro Conta Dinheiro, proximidades da Firma -
Lu irr «  300m2 com 12m a0 norte, com uma rua proje.

i S a o  sul c o m o  Patrimônio Municipal; 25m a .leste com uma 
rna protelada; 25'm ao ooate, com 0 Putrimonto Muntcpal - Proç„  oin í. 
m0 CrS 150,00 p - metro quadrado

1 OTF N' 21 - Várzea - zona B - área de 300m2,com l2m ao norle com 
12m Jo norte com uma rua projetada; l*m. ao sui com o Patrimônio 
.r ■ inui- 2 'ím a leste com o Patrimônio Municipal, ~<>® ao oeste, com 
T p a S ô n t e  Muntcipai. ?reço minimo Cr* 200,00 p ■ metro quadrado

IOTE N' 22 - Conta Dinheiro - zona B - área de 3oom2, com 
25m ao norte, com quem de direito; 25 m ao sul com terrenos de Ceiio 
de Tal' I 2m a leste, com umi rua projetida, um  ao oeste com o pa. 
trimôniò Municipal. - Preço minimo CrS 25o,oo p metro quadrado

I OTE N' 23 - Várzea " zona B - área de 3oom2 com 11,(55 ao 
norte com 0 Patrimônio Municipal; 12,3om ao sul, com uma rua pro
jetada; 24 4om ao leste, com 0 Patrimooio Municipal 2^,oom ao oeste, 
com 0 Patrimônio Municipal; • Preço minimo CrS 2oo,oo p - metro qua
drado

LOTE N' 24 - Várzea - zona B - área de 300m2, com 25m ao 
norte com 0 Patrimônio Municipal; 25m ao sul, com o Patrimônio Mu- 
c ip a f 12m a leste, com 0 Patrimônio Municipal; I2m ao oeste, com uma 
rua projetada. Preço mínimo Cr$ 200,00p/metro quadrado.

LOTE N 25 - Bairro Guarujá - zona suburbana - área de 316m2, 
com 12 29m ao norte, com o Patrimônio Municipal; I3m ao sul com uma 
rua projetada; 24,80m a leste, com o Patrimônio Municipal; 25,70m ao 
oeste, com o Patrimônio Municipal. - Preço mínimo - CrS 150,00 - p. 
metro quadrado.

LOTE N' 26 - Avenida Io de Maio, Bairro das Casas Populares, 
zona B área de 297m2, sendo ao norte, vértice do triângulo; 21m ao sul, 
com a Avenida 1' de Maio; 29,30m a leste, com terrenos de Miguel Ita- 
mir Serigatt; 27,3om ao oeste com terrenos de Pedro Coepel. - Preço 
mínimo CrS 5oo,oo p. m2.

LOTE N' 27 - Morro do Poeto - zona B - área de I65m2, com 
8,3lm ao norte, com quem de direito; 13,8om ao sul, com quem de di
reito; 14,3om a leste, com a Avenida Carahá; 15,7om ao oeste, com 0 
Patrimônio Municipal. Preço mínimo - CrS 5oo,oo - p. metro quadrado.

LOTE N. 28 - Morro do Posto, proximidades da Igreja São Pedro 
zona B - área de 254m2, com 23m ao norte com terrenos de Alcebíades 
Brunhag; 23m ao sul, com 0 Patrimônio Municipal; l2,lom ao oeste.com 
a Rua Professor Simplicio; lo.oom a leste, com o Patrimônio Municipal. 
Preço mínimo CrS 3oo,oo p. metro quadrado.

LOTE N' 29 - Morro Grande, proximidades da Igreja N. S. Apa
recida - zona B - área de 2o7m2, com lom ao norte, com o Patrimônio 
Municipal; lom ao sul, com uma rua projetada; ?l,2om a leste, com 0 
Patrimônio Municipal; 2o.2om ao oeste, com o Patrimônio Municipal. - 
Preço mínimo Cr$ 3oo,co p/m2.

LOTE N' 30 - Morro Grande, proximidades da Igreja N S. Apa
recida - zona B - área de 2l9m2, com lo.lom  ao norte, com o Patrimô
nio Municipal; lom ao sul, com uma rua projetada; 21,2om ao oeste, com 
0 Patrimônio Municipal 22,6om a leste, com o Patrimônio Municipal 
Preço mínimo CrS 3oo,oo p. metro quadrado.

LOTE N* 31 - Morro Grande, proximidades da Igreja N S. Apa
recida, - zona B - área de 357,6om2, com 9,oom ao norte, com o Patri
mônio Municipal; 16,lom ao sul, com uma rua projetada a leste, lom e 
16,5om por uma linha quebrada, com o Patrimônio Municipal; 22,6om ao 
oeste, com 0 Patrimônio Municipal. - Preço Jmínimo CrS 4oo,oo p. metro 
quadrado.

'
, LOTE N' 32 - Morro Grande, proximidades da Igreja N. S. Apa

recida - zona B - área 328,8om2, com 2,oom ao norte, com 0 Patrimô
nio Municipal; ll.lOmao sul,_com uma rua projetada; 48,5om a leste, com 
o Patrimônio Municipal; 47,5om ac oeste, com o Patrimônio Municipal, 
Preço minimo Cr$ 3oo,oo p - metro quadrado.

LOTE N, 33-Morro Grande, proximidades da Igreja N. S. Apare- 
cida, - zona B - área de 195m2, com 2,7om ao norte, com o Patrimônio 
Municipal; lo.oom ao sul, com um corredor, com 17,8om afastado de 
uma rua projetada; 3o,5om a lçste, com o Patrimônio Municipal - Pre
ço minimo - Cr$ 3oo,oo p - m2.

LOTE N' 34 - Morro Grande - proximidades da Igreja N. S. Apa 
recida. zona B - área de 142m2, com 7,20m ao norte, com 0 Patrimô
nio Municipal; 6 4om ao sul, com uma ru i projetada; A leste, 14ro e 
masis 9,75m por uma linha quebrada, com o Patrimônio Municipal Pre
ço minimo Cr$ 3oo,oo p - m2. ’

LOTE N' 35 - Morro Grande, proximidades da Igreja N. S. Apa- 
recida, - zona B - área de I52m2, com ll,2om ao norte, com o Patrimô
nio Municipal; 9,7om ao sul. com uma rua projetada; 15 2om a leste 
com 0 Patrimônio Municipal. I4m ao oeste com 0 Patrimônio Municipal 
preço minimo CrS 3oo.oo p - metro quadrado.

LOTE N- 36 - Morro Grande - proximidades da Igreja N.S. Apa
recida - zona B - área de 162m2, com lo.3om ao norte, com o Patri
mônio Municipal; lo,3om ao sul, com uma rua projetada; 16,3om a les
te, com o Patrimônio Municipal; 15,2om ao oeste com o Patrimônio Mu
nicipal. Preço minimo CrS 3oo,oo p - m2.

(Continua na quinta pagina)
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LOTE N' 37- Morro Grande, proximidades da Igreja N.S. Apare
cida, zona B - área de 174m2, cora y,7om ao norte, com o Patrimônio 
Municipal; lo,6om ao sul, com uma rua projetada; 18m a leste, com o 
Patrimônio Municipal; 16,3om ao oeste com o Patrimônio Municipal - 
Preço minimo CrS 3oo,oo p- metro quadrado.

LOTE NJ 38 - Bairro Conta Dinheiro, proximidades da Firma 
Getlial - zona B - área de 380m2, com 3 m ao norte, com o Patrimônio 
Municipal; 30m ao sul, com o Patrimônio Municipal; 12m a leste com 
uma rua projetada; 12m ao oeste, com o Patrimônio Municipal. - Prêço 
mínimo CrS 150.00 p/ metro quadrado

LOTE N° 39 - Bairro Conta Dinheiro - proximidades da Firma 
Gethal. zona B - área de 30om2, com 12m ao norte, com uma [rua pro
jetada; 12m ao sul, com o Patrimônio Municipal; 25m a leste com o Pa
trimônio Municipal; 25m ao oeste, com uma rua projetada. - Prêço mí
nimo - CrS 159,00 p/ metro quadrado

LOTE N° 40 - Várzea - zona B - área de 300m2, com lOm ao 
norte, com uma rua projetada; 1om ao sul, com o Patrimônio Municipal 
30m a leste, com o Patrimônio Municipal; 30m ao oeste, com o Patrimô
nio Municipal. - Prêço mínimo - CrS 250,00 p/m2

LOTE N° 41 - Conta Dinheiro - proximidades da Firma Gethal - 
zona B - área de 143,1 lm2, com 6,80m ao norte, com o [Patrimônio Mu
nicipal; l0,0 )m ao sul, com uma rua projetada; 17,60m a leste, com o 
Patrimônio Municipal; 16,c>0m ao oeste, com o Patrimônio Municipal. - 
Prêço mínimo CrS 200,00 p/ m2

LOTE NJ 42 - Várzea - zona suburbana - área de 175,96m2, com 
ilm  ao norte, com uma rua projetada; lo,20m ao sul, com quem [de di
reito; l6,60m a leste, com uma rua projetada; 16,60m ao oeste, com 
quem de direito. - Prêço mínimo - CrS 15o,oo p/ m2.

LOTE N° 43 - Cemitério Cruz das Almas - zona B - área de 
146,50m2, com 20,50m ao norte, com o Patrimônio Municipal; 21,60m ao 
sul, com terrenos de Libório Dias; 6m a leste, com uma rua projetada
8.0 Jm ao oeste, com terrenos de Maria Alexandra. - Preço^mínimo CrS 
25o,oo[p/ metro quadrado

LOTE N° 44 - Proximidades do Morro Grande - zona B - área de 
255,50m2, com 12,70m ao norte, com uma rua projetada; 13,60m ao sul 
com o Patrimônio Municipal; 15,8üm a leste, com o Patrimônio Municipal 
20m ao oeste, com o Patrimônio Municipal. Requerido por Astrogildo 
Antunes Lima - Req. n° 1.906. Prêço mínimo - CrS2oo,oo p/ m2

LOTE N° 45 - Proximidades do Morro Grande - zona B - área de 
236m2̂  com 9,80m ao norte, com uma rua projetada; ao sul, 9,50m e 
mais 5,00m numa linha quebrada, com o Patrimônio Municipal 25m a 
leste, com terrenos de Alcebíades Borges; oeste, 15,80m com o Patrimô
nio Municipal e ll.50m numa linha quebrada, também com o Patrimônio 
Municipal.
Req. por Astrogildo Antunes Lima - Req. n- 1.906 Preço minimo CrS . .
200.00 p - metro quadrado

LOTE N- 46 - Conta Dinheiro - zona B - área de 4oom2, com 
12,lom ao norte, com o Patrimônio Municipal; 12m ao sul, com a Tra
vessa da Rua Nilo Peçanha; 33,80m a leste, com o Patrimônio Municipal; 
33,8om, ao oeste, com o Patrimônio Municipal.

Requerido por Horacides Correia da Silva - Req. n° 2.454. Preço 
mínimo - CrS 2oo,oo p/metro quadrado.

LOTE N- 47 - Conta Dinheiro - proximidades do 2o Batalhão Ro
doviário - zona B - área de 278,5om2, com lom ao norte, com a Estrada 
Passo Fundo, próximo ao 2o Batalhão Rodoviário; lom ao sul com terre
no i de José Belino Ancelmo; 29,50m a leste, com o Patrimônio Municipal; 
26,6om ao oeste, com terrenos de João Batista. - Preço mínimo - CrS
250.00 p/metro quadrado.

Requerido por Rosária Correia de Oliveira - Req. n. 1248

LOTE N- 48 - Bairro Conta Dinheiro - proximidades Seára do Bem, zona 
B - área de 272m2, com 15m ao norte, com uma rua projetada; 14,9om 
ao sul, com o Patrimônio Municipal; 18,2om a leste, com quem de direi
to; 18,2om ao oeste, com terrenos de Luiz Anfre.

Requerido por Dorival Rodrigues Alves - Req. n‘ 2o9o. - Preço 
mínimo CrS 25o,oo p/metro quadrado.

LOTE N- 49 - Conta Dinheiro, próximo Rio Ponte Grande - zona 
suburbana área de 384m2, com 3,7om ao norte, com a rua II; 16,5om ao 
sul, com o Patrimônio Municipal; 4om a leste, com terrenos de Herich 
Sell; 38m ao oeste, com a rua V.

Requerido por Augusta Sousa Búrigo - Req. n. 2o85 - Preço mí
nimo - CrS 15o,oo p/metro quadrado.

LOTE N‘ 50 - Bairro Conta Dinheiro - proximidades do 2- Bata
lhão Rodoviário - zona B - área de 352,8om2, com 3om ao norte, com o 
Patrimônio Municipal; 28,Som ao sul, com uma rua projetada; 12m a les
te, com terrenos de Acácio Floriani; 12m ao oeste, com uma rua proje
tada.

Requerido por Antonio Gomes Branco - Req. n' 1643. - Preço mí
nimo - CrS 5oo,oo p/metro quadrado.

LOTE N- 51 - Bairro Conta Dinheiro - proximidades Rio Ponte 
Grande - zona suburbana - área de 348m2, com 16,5om ao norte, com o 
Patrimônio Municipal; 14m ao sul, com a rua III; a leste, 14m numa linha 
curva com a margem do Rio Ponte Grande, a mais lom com terrenos 
de Erich Sell; 22m ao oeste, com a rua V.

Requerido por Ângelo Burigo - Req. 2o84. - Preço mínimo CrS
150.00 p/metro quadrado.

LOTE N- 52 - Proximidades do Morro Grande - zona B - área de 
2o4m2, com 6,6om ao norte, com uma rua projetada; 12,3om ao sul, com 
terrenos de Brida Maria Ribeiro; 23m a leste, com terreno do requeren
te; 22m ao oeste, com o Patrimônio Municipal.

Requerido por João Maria Spíndola - Req. n. 2086. Preço mínimo 
CrS 2oo,oo p/metro quadrado.

LOTE N' 53 - Morro do Pôsto - zona B - área de 76,7om2, com 
8,oom ao norte, com uma rua projetada; 9,5om ao sul, com o Patrimônio 
Municipal; 12,3om a leste, com o Patrimônio Municipal; 6,5om ao oeste, com 
o Patrimônio Municipal.
Requerido por Maria Julia de Oliveira - Req. n’ 2071 preço minimo Cr$

200.00 p - metro quadrado

LOTE N' 54 - Lomba Sêca - zona B - área de 92,50m2, com 8,7o.n 
ao norte, com a estrada que vai para a Chacara dos Padres; 9,5om ao sul, 
com quem de direito; 8,8om a leste, com o Patrimônio Municipal; 12m ao 
oeste, com o Patrimônio Municipal.
Requerido por Maria Julia de Oliveira - Req. n' 693 preço minimo Cr$
2oo oo p - metro quadrado

LOTE N' 55 - Conta Dinheiro - proximidades Estádio Municipal - 
zona B - área de 231m2, com 11 2om ao norte, com terrenos de A. Lucena 
9,4om ao sul, com uma rua projetada; 22,5om a lest?, com terrenos de 
M. T. da Silva; 22,6om ao oeste, com terreno de A. Garzioni,
Requerido por Bernardina Silva Basso - Req. n- 982 Preço minimo CrS
400.00 p - metro quadrado

LOTE N 56 - Conta Dinheiro - zona B - área de 345m2 com 23, 
25m ao norte com a estrada BR;- 36; 23.4om ao sul, com terrenos de Irace
ma Batista; 13m a leste, com uma rua projetada; 16 Som ao oeste, com ter
renos de João dos Santos.
Requerido[por Sebastião Alfredo Schneider - Req. lo37 preço minimo Cr$
1.500.00 p - metro quadrado.

LOTE N' 57 - Conta Dinheiro - zona B - área de 340,34m2, com 
29m ao norte, com o Patrimônio Municipal; 29,20m ao sul, com terreno de 
Celio Castro; ll.SOm ao leste, com uma rua projetada; 12m ao oeste, com o 
Patrimônio Municipal.

Requerido por Godoy dos Santos - Req 2074 - Preço mínimo - CrS
700.00 p/metro quadrado.

LOTE N' 58 - Bairro Conta Dinheiro - zona B - área de 257m2, com 
21,90m ao norte, com terreno de Herginio Ferreira; 17,70m ao sul, com Au- 
rino de Tal; 12 70m a leste, com uma rua projetad*; 14m ao oeste, com a rua 
2° Batalhão Rodoviário.

Requerido por Maria Etelvina Lemos - Req. n' 825. Preço mínimo - 
CrS 500,00 p/metro quadrado.

LOTE N‘ 59 - Conta Dinheiro - zona B - área de 381m2, com 12m 
ao norte, com terreno de Mauro Ramos; 12m ao sul, com a rua Humberto 
Campos; 32m a leste, com terrenos de Norberto Ventura; 31 50m ao oeste, 
com terreno de Mauro Ramos.

Requerido por Indalécio Luiz da Silva - Req 1440. - Preço mínimo - 
CrS 500 00 p/metro quadrado.

LOTE N° 6o - Conta Dinheiro - zona B - área de 37o,50m2, com 
12m ao norte, com terrenos de Maria Sá; 11, 70m ao sul, com uma rua 
projetada; 30,60m a leste, com terrenos de [Maria Sá; 32m ao oeste, com 
quem de direito. Requerido por João Maria Telles dos Santos - Req. 
824. Prêço mínimo - CrS 25o,oo p/m2

LOTE N° 61 - Conta Dinheiro - zona B área 369,80m2, com ll,20m 
ao norte, com a estrada que vai ao Passo Fundo; 12,30m ao sul, com 
terreno de José Bilino; 35m a leste, com o lote n- 79;29,6om ao oeste, 
com o Patrimônio Municipal.
Requerido por Oliveira Camargo - Req. n' 1.449. - preço minimo CrS 
35o oo p - metro quadrado.

LOTE N' 62 - Conta Dinheiro, próximo 2- Batalhão Rodoviário - 
zona B, área 397,56m com 8,8om ao norte, com a estrada que parte do 
2' Batalhão Rodoviário para o Passo Fundo; 9,6om ao sul, com o Patri
mônio Municipal; 42m a leste, com terreno de Roseno Siqueira; 42m ao 
oeste, com quem de direito.
Requerido por Manuel Inácio de Souza. - Req n 86o - preço minimo 
CrS 3oo,oo p - metro quadrado.

LOTE N- 63 - Bairro Guarujá - zona B - área de 144m2, com 
16m ao norte, com o Patrimônio Mnnicipal; 16m ao sul, com o Patrimô
nio Municipal; 9,oora com uma servidão, a leste; 9,oom ao oeste, com o 
Patrimônio Municipal - preço minimo CrS 15o,oo p - metro quadrado

LOTE N‘ 64 - Bairro Guarujá - zona B - área 114,95,m2, com 
12 35m ao norte com o Patrimônio Municipal; l3m ao sul, com o Patri
mônio Municipal; lom a leste, com o Patrimônio Municipal; lom ao oes
te, com uma rua projetada. - preço minimo CrS i5o,oo p - metro qua
drado.

LOTE N’ 65 - Bairro Guarujá - zona B - área de 144m2, com 
16m ao norte, com o Patrimônio Municipal; .’16m ao sul, com o Patrimo- 
monio Municipal; 9,oom a leste, com uma servidão; 9,oo ao oeste com 
o Patrimônio Mnnicipal - preço minimo Cr» 15o,oo p - metro quadrado 

LOTE N' 66 - Bairro Guarujá - zona B - área 16b,8om com 14, 
3om ao norte comterreno de Osni Waltrick, l3,5om ao sul, com o 
Patrimônio •Municipal: 12m a leste, com o Patrtmon.o MunintctpaL Utn 
ao oeste, com uma rua projetada. - preço minimo CrS loo.oop - m2.

Nos têrmos da Lei, cada arrematante poderá pagar a vista o va
lor do terreno obtido ou a prazo, em prestações iguais e mensais, no

máximo^de gd o iM 2) apóg Q pagamento total de valor

d°  10te oe atramzoÔno8s ^ e n t f d a r p r e s t a ç õ e s ,  apôs três (3) meses 
consecutivos,importará na rescisão do contrato e devolução da' impor
tâncias pagas com desconto de vinte por cento (20 /„) para desPesas.

Os terrenos adquiridos nesta concorrência só poderão ser trans
feridos após edificados e sòmente dois |(2) anos . depois da Escritura, 
swata ( í/nifiiiln deverá const&r dd Escriturô.).

Não poderão concorrer à arrematação dos lotes 
já possuem bens imóveis e também as que em concorrências ante™ 
res tenham arrematado terrenos e não tenham cumpri

mlíe° 8 S S S jS r ,  reclamações deverío .er d!ri? ida« e m P * » * , .0  Sr 
Prefeito, dentro do prazo improrrogável de trinta (30) dias
arrecadação^ ^  ^  terrenos ora oferecidos,

deverá apresentar suas reclamações antes do d i a l J de md posse”  an- 
Após a data da arrematação qualquer direito de posse

terior só poderá ser apreciado pelo judiciário.
Prefeitura Municipal de Lages, em 29 de abril de 

Asdrubal Guedes de Souza 1 into
o --- . «  / «onrntll rili
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Instruções para declaração de
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6a oagina

Continuação da 2. p ísln . I arrimo de aeua pa i« » > « -
. dente, irmão e irmã por m

Sü” r n ° n r  de imbalho ,■ cria-

A V I S O
A direção da Emprêsa Coletivo Santos de 

Transportes Ltda., concessionária de nossos servi
ços urbanos, comunica aos seus dignos passagei 
ros. que seus ônibus somente fazem paradas nos 
locais determinados pela D.V.T.P. não podendo pa 
rar em outro local, sob pena de ser punida de a- 
côrdo com a lei

Pão e educação de menor de

v X - As declarações de 
rendimentos, pessoa física eu-

o adicional de que rata a Lei 
2.973, de 26-11-1956 (Plano La- 
fpr) nas seguintes bases

’ Até Cr$ 250.000,0o de im
posto - 15%: de 250.000,00 a

Um cartão de inscrição n° 575, da Coletoria Estadual, 
pertencente à firma Anacleto Maziero, sita nesta cidade.

Comunico ainda que ê6te cartão de inscrição está 
sem efeito, visto que já foi dada baixa da referida firma.

Lages, 29 de Abril de 1964 
Anacleto Maziero

1.000.000,00 - 20%: acima dc

1M0S r °O e solteiros, viúvos 
e casados som lilbos maiores 
de 25 anos e os maiores 
45 anos com um só Olho pa 
garão além do imposto de ren 
da apurado de acordo 
suas declarações de rendi
mentos mais o imposto da Lei 
de Proteção à Família (Uec- 
lei 3.200j com as seguintes 
porcentagens sôbre o impos
to de renda devido:

Aviso aos Contribuintes
A Diretoria da Fazenda

tes dos Impostos de lndu8tr‘®8 s e Taxa de Vigilância,

dqL Fs  w  °
dd°em,070dSo " $ £

nfe i r ô  m ê s f  e8 20%^ n o 8° m e 8 è s &s u b s e que m e s.

Lages, 2 de Abril do Corrente Ano

Cláudio Ramos Floriani 
Diretor da Fazenda

-JM,

isáf,
Wm

m m m

&

X 7

,<%>

CHüUUU O NOVO ASTRO

Wdirs aeoo e o mais lu x u o s o e  «  2 ^

PECA UMA DEMONSTRAÇÃO EM

2600
um carro a tip-ot-

Concessionário exclusivo:

Agência Pia na Itina de Veículos S/A
7  ,e hf" ■ * • > * « «
LageS -  ' Santa Catarina

Solteiro ou viúvo majf 
de 25 anos, sem filho - 
casado, maior de 25 anos sem 
filbo - 10%; maior de 25ann. 
com um só filho - 5%, *

XII - O contribuinte a„
sente do 6eu domicílio fj8c“j 
durante o prazo de entre^ 
da declaração de rendimentos 
poderá apresentá-la à repar 
tição competente da localida
de onde estiver, fazendo con8.
tar da mesma o seu domjCj. 
lio fiscal.

Xi l I  - Só darão entrada 
as declarações de rendimeD. 
tos devidamente preenchidas 
inclusive com os cálculos fei
tos, mesmo as que vierem a 
se tornar isentas de pagamei). 
to do imposto em virtude de 
deduções e abatimentos. E*. 
cluem-se os do empréstimo 
compulsório. Um corpo dei*, 
cionários solicitos e 4  
gentes estará à disposição d» 
senhores contribuintes pau 
auxiliá-los no preenchimento 
de suas declarações e pau 
orientá-los nas dúvidaR que 
possam surgir, prestando-lhes 
todos os esclarecimentos que 
se tornarem necessários.

X IV - Não serão recebi
das, sob hipótese alguma, as 
declarações de rendimento 
daqueles que não estejam 0- 
brigados a fazê-las, isto é, que 
no ano de 1963 tenham tido 
rendimentos inferiores aos li
mites de isenção.

XV - O empréstimo com
pulsório pago no exercício 
anterior não é dedutivel dí 
declaração de rendimentos.

XVI - As informações de

rendimentos pagos ou cre ‘ 
tados, tais como aluguéis, j* 
ros etc., deverão ser aprese 
tadas não só por aqueles q 
estão obrigados a fazer su 
declarações de rendiment 
mas, também, por aquêles c 
jos rendimentos estão aquém 
dos limites de isenção, isto 
estão dispensados das decla 
rações de rendimentos, mai 
obrigados a apresentar rela
ção de rendimentos pagos od 
creditados a terceiros, deven
do para tanto preencher os 
modêlos 18 relação de rendi
mentos pagos e 17 - ficha de 
informação de rendimentos pa
gos ou creditados, sendo uma 
para cada beneficiado. Estas 
informações serão entregues 
às Repartições competentes 
pelos sujeitos ao regime de 
desconto na fonte (art. 98, in
ciso I o. do Regulamento vi
gente), por intermédio de seus 
empregadores, e os demais 
farão a entrega das informa
ções aludidas diretamente às 
Repartições competentes.

Ferrovia para 
a Capital 

Federal
Dentro de 15 mêi 

silia deverá estar li 
resto do País por 
e o que informa o ! 
mento Nacional de 
de Ferro Adianta 
autarquia que a pr 
da ferrovia atingiu, 
momento, j  1 bilhões 
milhões de metros 
de deslocamento de 
Segundo, ainda, o 1 
do DNEF para a c< 
das obras será neces 
verba de i 0,4  bilh 
cruzeiros.
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CARNET MILIONÁRIO
CREDI - YORK

A t O > A  CHECOU S U A  VEZ—Basta você adquirir um carnet milionário
Si*@di-Yopaia ganhai de piesente estes maravilhosos prendes
f  Prêmio -  
t Prêmio -

4 ' Prêmio ■ 
f  Prêmio -

Estes valiosos prêmios concorrerão 

mensalmente pela Loteria Federal
Seja você um dos felizardos e adquire o seu

C A R N E T  M I L I O N Á R I O
Credi -York

LÃ. J
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Insíruções para declara
ções de rendas relativas

1963
I - Deverão ser declara

dos todos os rendimentos ju
ridicamente à disposição do 
contribuinte no ano de 1963, 
isto é, pagos ou creditados.

II - Estão obrigados a a- 
presentação de declaração de 
rendimentos, pessoa física, no 
exercício de 19(14:

a) Todos os que perce
beram no ano de 1963 rendi
mentos brutos superiores a 
<’r$ 504.000.09 provenientes de 
duas ou mais fontes pagado-

PaS b) Todos os assalariados, 
com vinculo de emprego, su
jei o í ao desconto do imposto 
na ionte, na forma do dispôs- 
to no inciso l.o do art. 98 do 
Kegulamento do Imposto de 
Renda (Decreto n.o 51.900, de 
10 de abril de 1963), que te
nham sido creditados, rendi
mentos brutos superiores a 
Cr$ 504.000,00 no ano de 1963 
e em um ou mais meses te
nham recebido, ou lhes tenha 
sido creditado, importância su
perior a CrS 84.000,00 em ca
da mês.

Assim, para os que per
ceberam rendimentos de uma 
só fonte pagadora, com vín
culo de emprègo, duas são as 
condições para que estejam 
obrigados à apresentação de 
rendimentos:

1.0) Recebimento ou cré
dito de importância superior 
a CrS 50.000,00; e,

2.0) Recebimento ou cré
dito em um ou mais meses de 
quantia superiora CrS 84.000,00 
em cada mês, a quaisquer tí
tulos. Consequentemente, os 
assalariados (funcionários pú
blicos civis e militares da U- 
nião, Estados e Municípios, 
funcionários autárquicos, pa- 
raestatais, empregados de em- 
prêsas particulares, etc.) que 
tenham recebido mais de CrS 
504 000,00 em 1963, mas que

cm nenhum mês do ano tenha 
recebido, ou lhe tenham sido 
pôsto à disposição, mais de 
CrS 84 000,00 a quaisquer ti 
tu 1 os não estão obrigados à 
apresentaçao

M ,rrh»  da Familia em^ c ã o j ^ I ^  _  .  - ,

Comovente demonstrnçâo tie fe
e civismo do pov® Laieano

de declaraçao 
de 'rendimentos. Assim, tam
bém, não estão ° br'g ^ o s  a 
fazê-la os que cm um ou ma s 
meses tenham recebido mais 
de CrS 84.000,00, mus que no 
total do ano não hajam supe
rado o limite de isenção, is
to é, CrS 504.000,00

A obrigatoriedade da re
tenção do imposto na fonte e 
de seu recolhimento às Re
partições arrecadadoras é da 
fontç pagadora, mas, caso o 
empregador (estabelecimento 
público ou privado) não haja 
efetuado o desconto do im
posto devido na fonte, pode
rá o fisco exigir, diretamente 
dos beneficiados, através de 
declaração dc rendimentos, o 
pagamento do imposto devido, 
nos têrmos dos §§ 10 e 11 do 
art. 63 do Regulamento vigen
te.

III - Na constância da so
ciedade conjugal deverá ser 
apresentada declaração con
junta de todos os rendimen
tos do casal, inclusive daque
les que tenham o gôzo priva
tivo.

Entretanto, no regime de 
separação de bens é faculta
da a apresentação de decla
rações em separado pelos ren- aCürreu às ruas de uos 
dimentos próprios, inclusive cidade, provenientes 
os do trabalho, caso em que, , „ ’ , , .
também, a declaração de bens de todos OS bâilIOS e 
deverá ser feita em separado, do interior do Municipio, 
acompanhando cada qual a 
respectiva declaração de ren
dimentos.

E’ facultado, também, no 
regime de comunhão de bens 
a apresentação em separado

Conforme foi ampla
mente divulgado, reali
zou-se domingo último, 
com inicio às 15 horas a 
"Marcha da Familia em 
Ação de Graças” , movi
mento de ié e civismo 
organizado por um gru
po de senhoras, tendo a 
frente à exma. sra. d. 
Leda Costa, esposa do 
Dr João C. Neto, assesso
rado pelo Fe. Abilio Nar- 
delli, diretor do Seminá
rio Diocesano, Frei B̂ er'  
uardino Bortolotti. ,Vigá- 
rio Geral da Diocese e 
por tantas outras pes
soas.

Desde a sua idealiza
ção e até a sua realiza
ção com retumbante su
cesso no domingo último, 
a "Marcha da Familia 
em Ação de Graças” , 
contou cum o apoio vi
vo e incontestável de 
nossas autoridades e po- 
puiação em geral.
Uma multidão calculada 

em 15 a 20 mil pessoas

com. » .....Poetar

ultidão de crls‘ “ 8; rfD m issa  em frente à Cate.
ra 
m
zeram uso da 
reportando se à magnitu 
de daquele espetáculo, o 
Prefeito Dr. Wolny Delia 
Roc-ca, Vereador Evaldo 
F. Henckmaier. Cel. Aris- 
tiliano Ramos, Sra. Tali- 
ta Campos, Dr. João Fe- 
dro Arruda, Dr. Carlos

dral, cujo ato culminou 
com as solenidades da 
«Marcha da Família em 
Ação de Graças».

Assim, aproveitamos o 
ensejo para felicitar a 
digna comissão organiza-

Bello Wagner, Sr. James dora da «Marcha da^ha 
Berlim, Sr. Amir Frando,
Sr. Benjamim Faria, que 
leu uma mensagem de 
autoria do Sr. Thiago 
Vieira de Castro. Fadre 
João Werner, Fadre A- 
bilio Nardelli, que fez a 
apresentação dos orado
res e Dom Afonso Nihues, 
Bispo Coadjutor da Dio- 

Apos a oração vibran
te e comovente dos ora-

milia em Ação de Gra
ças», e bem assim as 

! autoridades locais e o 
povo em geral, pelo êxi
to absoluto verificado 
nessa [concentração de 
fé e civismo, e que co 
locou a nossa terra nu
ma [posição dignificante 
como comuna verdadei
ramente cristã e patrio
ticamente sã. j

e participou com toda a 
fé e patriotismo da Mar 
cha da Familia em Ação 
de Graças'’, num agra
decimento comovente e 

das declarações de rendimen- uníssono ao Creador pe
tos dos cônjuges, quando ca-1 
da um tenha auferido anual-

Continua na 2*  pagina

Egradecimento
A Sociedade Beneficiente «Santa Isabel» sen

te-se no indeclinável dever de agradecer à Gerên
cia local do Sul Banco pela substancial ajuda re
cebida ao ensejo de sua inauguração.

Aproveita, outrossim, a oportunidade para ex
ternar sua gratidão ao Rotary Clube de Lages por 
haver feito recair sôbre a nossa associação a bon
dade de sua indicação.

A DIRETORIA

la preservação dos ide
ais e princípios [cristãos 
dentro de [nossa Pátria 
em detrimento ao comu
nismo infiel e traidor.

Precisa mente às 15 ho
ras, se deslocaram dos 
vários recantos de nossa 
cidade rumo à Praça 
João Ribeiro inúmeras 
caravanas, todas elas 
portando seus estandar
tes, bandeirolas num en 
tusiasmo contagiante.

Em palanque armado 
na Praça da Matriz, que 
se tornou pequenina pa

Aviso ao Público Lageano
m,lho?oCS c Ò % I1 L ;.CdR“ Z.EJ - °  D°  T '. . - » P ~  P-cu ,a„do s„vi,. cada . . .
“ “  p -  i S k S f f i  r  •“o £ . s c . i r * o t

que. sendo atualmente a W »° C^mpanh^dô A v i^ â o ^ S m .^ W a~ ta r R i o G ^ d â s T
servir nossa cidade, o Consórcio TAC°. CRUZeÍt o DO SUL Comercial a

servir a zona da Serra liaandn „ „ * j 1K,U j , U“ - cIue sempre procurou
público viajante os«ãü?nt J  “  “ í * 6" d° P?ÍS' °£erece ^ora ao. guintes voos, nos dias e horários abaixo:

2as. 4as. e fias. feiras:-às 07:00, para: Fpolis., Itajaí, Joinville, Curitiba
A* 4 0.0,, Paranaguá, Santos, São Paulo e Rio’ 
ás 13.30, para: Porto Alegre, 
us 14:50, para: Joaçaba.
as 08 00, para. Fpolis., Itajaí, Joinville, Curitiba
às io-2n ^aran^ ua’ Santos, São Paulo e Rio’ 

1°.2°, P - : eRm od0pSuL Fpolis., Itajaí, Join-

linhas do Con8ÓrcioPTAC°—‘ crUZeI ro l?o% n irrana de parabens- com as
Maiores * *  ^  “  8eP * PÍ°-

Coosórcio TAC -  CRUZEIRO DO^UL W ® * ? ?  à agência do
Nereu Ramos, n° 84 ou pelos te^ n es  n r í í u T S ? ” 16

3as. 5as. e sabado:

novas

BflMERINDUS inaugura mais 
uma agência cm nosso Estado

Foi inaugurada recentemente na progressista cidade 
de Blumenau, a agência local do Banco Alercantil e In 
dustrial de Santa Catarina S/A, pertencente ao poder. - 
so Grupo Bamerindus, completando assim a sua 15a fi
lial em nosso Estado.

Ao ato solene de inauguração desta agência do Ba
merindus, compareceu o Dr. Othon Mader, diretor do re
ferido Grupo, além de outros diretores, autoridades lo
cais e elevado número de convidados esneciais.

Com isso, o Banco Mercantil e Industria! de San
ta Catarina S A, dia a dia vem expandindo o número 
de suas filiais em nosso Estado, convindo destacar que 
amda há pouco tempo foi inaugurada a agência de Cam
pos Novos, e estando em plena atividade em nossa ci
dade, uma de suas mais importantes filiais de todo o 
Estado, inaugurada em fins do ano passado.

BÔDAS DE PRATA
Completa as suas bodas de prata na data de hoje, no 

Município de 3 de Maio, Rio Grande do Sul, o benquisto 
casal, Sr. Francisco Salles Guimarães e sua exma. esposa 
d. Nadir Antunes Guimarães, ambos altos funcionários da 
Secretaria de Educação e Cultura daquele vizinho Estado, 
e que naquela cidade gosam de um vasto circulo de rela
ções e amizades.

Os ilustres jubilares por várias vezes estiveram em 
nossa cidade, em visita à seus parentes e amigos aqui re
sidentes, e onde também estão ligados por laçes de ami
zade, dada a uma série de requisitos que lhes enobrecem 
o carater.

Divulgando tão significativo acontecimento social, des
tas colunas congratulamo-nos com os dignos nataliciantes 
Sr. Francisco Salles Guimarães e Sra. Nadir Antunes Gui
marães, extensivos a seus demais familiares, enviando-lhes 
os nossos atenciosos cumprimentos.

Associação Rural de Lages
Assembléia Geral Extraordinária 

2a Convocação
A Diretoria da Associação Rural de Lages, de con

formidade com o art. 3d, § único, dos Estatutos Sociais 
da Entidade, convoca aos Senhores Sócios para se reuni
rem em sua sede social, à rua Coronel Córdova n* 239

Cldade’ à? 9 h° ras do dia 2  de maio (sabado pró-- 
ximo), para deliberarem, com qualquer número de sócios 
presentes, sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:

3) F v n o S ÕR Prí li'™ ares Para a realização da la 
vadoT Ça°  Estadua de Animais e ^Produtos Deri-

b) Alteração de dispositivos estatutários.

Lages (SC), 27 de abril de 1964,

AFFONSO ALBERTO  RIBEIRO N E T O  
Presidente
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